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Prefácio


Com a delicadeza

dos cantares de Salomão e o vigor do rei Davi, este livro de

Alberto da Costa e Silva faz a defesa soberana do espaço que nos

cabe, das coisas próximas, dos arredores e cercanias, de quanto se

descobre, de repente, tão próximo de nós. A cada poema, em vez de

luz, temos uma clara demanda de espaço: mehr Raum! E a figura de Vera responde por

essa espécie de reencantamento do cosmos, de um aqui e agora quase

tangível, como se criasse uma vis nova, de uma potência arcaica,

rediviva, quando tudo se mostrava em vias de terminar, em pura e

radical dissolução. A presença de Vera é a última frase de Iaiá

Garcia e a primeira de Beatrice. Não o primado da imanência, mas o

da transparência, em cujas águas se dessedentam os versos de uma

poesia errática. Errática, incerta? Não. De transumância, passagem

da memória e das res factae,

poesia de essências e de saltos, em versos absolutamente

cristalinos. Se para José Guilherme Merquior representavam a forma

de um sentimento do mundo destilado, para Antonio Carlos Villaça

significavam o primado de uma lucidez singular, que abrange, e de

um só golpe, o cantor da relva mínima

e dos bois, de quem descobre, em tudo e para sempre,

um adeus sem destino.


Ao lado de

Vera divide-se entre um sentido desencanto e, si licet, uma intensa piedade cósmica, de

cuja lírica vigorosa participam velhos e jovens, a natureza viva e

morta, frutas e tubérculos, leguminosas e outras formas do reino

vegetal e mineral. Este livro tem algo do “Cântico das criaturas”,

em negativo, sem Deus (quem sabe morto, à espera de ressurgir, ou

ferido, talvez, e de modo insanável?). Cântico em que os animais

passeiam ao longo e ao largo dos poemas, como se reunidos fossem

para formar um bestiário moderno, irmãos necessários e frágeis que

refletem nossa estranha condição. Il

catalogo è questo:

pombos, saguis, caxinguelês, marrecos, saracuras, zebras, girafas,

panteras, asnos, cabritos, coelhos, grilos, moscas, formigas,

morcegos, camelos, cavalos, cachorros, pássaros, burricos e

jumentos. Um Noé despojado, sem arca e sem Deus. Apenas com o

Dilúvio do tempo e seu rebanho imaterial. Prestes a naufragar.

Naufrágio sem espectador, Schiffbruch

ohne Zuschauer. Concerto de vozes silvestres, cúmplices na

dor universal, que nos atinge em cheio, entrecortada por laivos de

uma esperança, desconhecida, teimosa e intermitente. Alberto sabe

dizer junto ao quadro de Brueghel:
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